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P R O G N Ó S T I C O    P E N S Ê N I C O  
( P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O prognóstico pensênico é o ato, a ação, o movimento de prever, predizer  

e indicar o resultado, a consequência e o desenvolvimento futuro em decorrência da manifestação 
consciencial, a partir da observação e análise do pensene da conscin a ser avaliada, homem ou 
mulher, em determinado momento evolutivo, com base nos estudos e técnicas da Prospectivo-
logia. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo prognóstico procede do idioma Latim, prognosticus, “relativo  

a prognose ou a prognóstico; que concerne ao conhecimento do que deve acontecer”. Surgiu no 
Século XV. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pesar; examinar; conside-
rar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, sen-

timentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 
físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 
emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia deriva do idioma 
Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 
em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Prognose pensênica. 2.  Previsão da manifestação pensênica.  
3.  Prognóstico consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo prognósti-

co: prognose; prognóstica; prognosticação; prognosticada; prognosticado; prognosticador; 

prognosticadora; prognosticante; prognosticar; prognosticável. 
Neologia. As 3 expressões compostas prognóstico pensênico, prognóstico pensênico 

imediato e prognóstico pensênico mediato são neologismos técnicos da Pensenologia. 
Antonimologia: 1.  Diagnóstico pensênico. 2.  Profilaxia pensênica. 3.  Reciclagem pen-

sênica. 
Estrangeirismologia: a consequência do modus operandi problemático; o modus facien-

di de prognóstico conservador; a Schadenfreud; as percepções no Acoplamentarium; as observa-
ções no setting consciencioterápico; o tour de force na evitação do mau prognóstico; o upgrade 
provocado no padrão pensênico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à Prospectivologia Pensenológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Prognóstico: evo-

lução diagnóstica. 
Citaciologia: – Você faz suas escolhas e suas escolhas fazem você (William Shakespe-

are, 1564–1616). 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o prognóstico pensênico; as repercussões futuras do holopensene pessoal 

atual; a reverberação, na atualidade, das manifestações pensênicas pretéritas; o prognóstico local 
a partir da influência da fôrma holopensênica; a análise do materpensene; a Pensenologia enquan-
to primeira ordem lógica do quadro sinóptico das especialidades conscienciológicas; a dissecção 
pensênica; o descrutínio da autopensenidade; a análise do pensene enquanto variável de estudo do 
próprio temperamento; a responsabilidade com os autopensenes; os diversos tipos pensênicos;  
o padrão regular pensênico; as distorções pensênicas; a retilinearidade pensênica; a coerência 
pensênica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopen-
senes; a patopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os malignopensenes; a ma-
lignopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; 
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os andropensenes; a andropensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os lateropensenes;  
a lateropensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-
senidade; os pensenes rígidos; os pensenes flexíveis; a avaliação do predomínio veicular na mani-
festação pensênica regular levando ao diagnóstico do nível de lucidez consciencial; a qualificação 
pensênica do universo intraconsciencial; a avaliação prospectiva a partir do diagnóstico pensêni-
co; as possibilidades autoterapêuticas a serem consideradas na prognose de cada consciência;  
a valoração consciencial a partir da observação da matriz pensênica; a observância da Paragenéti-
ca enquanto item da análise prognóstica quanto ao sobrepairamento da conscin à pressão holopen-
sênica. 

 
Fatologia: a previsão evolutiva a partir da manifestação consciencial; a análise criteriosa 

do padrão regular do conjunto indissociável pensamento, sentimento e energia; a ausência de 
prognose na falta do diagnóstico; a importância do diagnóstico correto para a Prognosticologia; os 
atenuantes e os agravantes na avaliação prognóstica; a inclusão da vontade pessoal, o primeiro 
poder da consciência, na análise preditiva das manifestações pessoais; a intencionalidade forne-
cendo indício quanto à prognose autevolutiva; a observação da autorganização no curso evoluti-
vo; o potencial de reciclagem de cada consciência; a resiliência holossomática pessoal; o universo 
multifacetado, complexo e individual trazendo cautela à evitação de generalizações nas avaliações 
prognósticas; o histórico individual; as experiências pessoais; as interferências mesológicas;  
o pensenograma enquanto item básico das autopesquisas; a influência da Fisiologia nas manifes-
tações pessoais; os atos antifisiológicos; as condutas contra si mesmo; as ações contra terceiros; 
as atitudes antissubumanidade; os comportamentos contra a natureza; as agressões contra a Hu-
manidade; os comportamentos sectaristas; as atitudes fanáticas; as reações beligerantes; as apre-
sentações das exacerbações emocionais; as ações cosmovisológicas; a opção pela policarmalidade 
em detrimento do egoísmo pessoal; o bônus evolutivo pelas omissões superavitárias; a verbação 
das prioridades evolutivas; o completismo diário predizendo o completismo existencial das tarefas 
libertárias; as ponderações a partir do juízo crítico; o valor inexorável da autocriticofilia; a ação 
profilática do enfrentamento do autotemperamento na evitação das doenças somáticas; a atitude 
inteligente de reciclar as automanifestações a partir da própria avaliação quanto à prognose pensê-
nica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o convite à entrada 

no Curso Intermissivo (CI) enquanto consequência da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito do 
posicionamento pessoal perante as paraoportunidades de crescimento; o prognóstico extrafísico 
das possibilidades de realização intrafísica da consciência intermissivista; a programação existen-
cial pré-ressomática a partir do diagnóstico e prospectiva da manifestação consciencial holobio-
gráfica e inserção grupocármica da consciência; a inteligência prognóstica do evoluciólogo no 
planejamento grupocármico a partir da paranálise pensênica dos componentes do grupo evolutivo; 
a prognose das manifestações padrões da conscin, apesar do restringimento intrafísico, a partir da 
avaliação da paraprocedência; os fenômenos admonitórios da experiência da quase morte (EQM); 
as consequências das manifestações antievolutivas no exemplo das transmigrações a menor; as in-
terprisões grupocármicas multisseriais a partir dos atos danosos a terceiros; a percuciência às 
oportunidades diárias de melhoria da convivialidade interdimensional; as evocações pensênicas 
patológicas da consciência intrafísica prenunciando as ligações energéticas paragrupusculares;  
a ausência de atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal, predizendo as consequências 
da conscin incauta quanto à multidimensionalidade; o futuro nebuloso da conscin tendente ao mo-
noideísmo, com base psicossomática, na fase pós-dessomática; os sinais multidimensionais não 
validados pela conscin vivenciadora da macro-PK; a observação dos sinais extrafísicos preditivos 
de acontecimentos intrafísicos; a autexperimentação dos parabanhos energéticos; o vislumbre da 
possibilidade de vivência de neopatamar evolutivo a partir da conquista de atitudes autodiscerni-
das, universalistas e cosmovisiológicas. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo pensamento-sentimento-energia; o sinergismo autocriti-

cidade–vontade de mudar. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

compulsória; a teática do princípio “isso não é para mim”; o princípio da interassistencialidade 

evolutiva; o princípio de pensar no mal da consciência sem pensar mal dela; o princípio univer-

salista “aconteça o melhor para todos”; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio do contra fatos não há argumentos; o princípio de cortar o mal pela raiz pensênica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) avaliado nas manifestações pesso-

ais, prenunciando consequências futuras ao próprio pesquisador; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) avaliado nas manifestações grupais, prenunciando consequências futuras ao grupo pesqui-
sador. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene na consideração da prognose 
consciencial; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção (Autoconsciencioterapeuticologia);  
a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica (Autexperimentologia); a técnica de, só por hoje, não 

pensar mal de ninguém (Autoprofilaxiologia); a técnica de autorreflexão de 5 horas (Autodiscer-
nimentologia); a técnica do meganível da autoconsciência (Imagisticologia); a técnica da cons-

cin-cobaia (Conscienciometrologia); a técnica da Impactoterapia Cosmoética (Desassediologia); 
a técnica da desassedialidade direta (Consciencioterapeuticologia); a técnica da checagem pen-

sênica (Autodiagnosticologia). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da vivência diuturna;  

o laboratório conscienciológico Cosmoconscientiarium; o labcon pessoal; o laboratório consci-

enciológico fitolab; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório consci-

enciológico da imobilidade física vígil (IFV). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 
Efeitologia: o efeito halo energético da benignidade; o efeito homeostático da Higiene 

Consciencial; o efeito autocognitivo da mensuração da manifestação consciencial através das 

variáveis primárias do Conscienciograma; o efeito positivo da autanálise sincera na prognose 

evolutiva; o efeito do autodesassédio na coerência da manifestação pensênica; o efeito positivo 

do autodiscernimento no prognóstico das escolhas pessoais; o efeito da ponderação nos rastros 

pensênicos; o efeito de admoestação quanto às manifestações pessoais podendo ser ocasionado 

pela sinalética energética e parapsíquica pessoal. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas da vivência do CPC; as neossinapses inse-

ridas a partir da reciclagem necessária à evitação da má prospecção. 
Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfren-

tamento-autossuperação; o ciclo autopesquisa-autopercepção-autocrítica-reciclagem. 
Enumerologia: o prognóstico somático; o prognóstico energético; o prognóstico psicos-

somático; o prognóstico mentalsomático; o prognóstico genético; o prognóstico paragenético;  
o prognóstico consciencial. 

Binomiologia: o binômio diagnóstico pensênico–prognóstico evolutivo; o binômio clari-

vidência-premonição; o binômio previsão extrafísica–experimentação intrafísica; o binômio ma-

nifestação pensênica–autotemperamento; o binômio predição–cognição intuitiva (Parapercepcio-
logia); o binômio de pouca confiabilidade conjectura–base analítica emocional; o binômio de 

confiabilidade prognosticação–evidência com base em fatos e parafatos. 
Interaciologia: a interação ponto de saturação recinogênico–prognóstico favorável  

à reciclagem; a interação intuição parapsíquica–parabanho confirmatório; a interação princí-

pio-valor-coerência; a interação manifestação reprimida–bloqueio energético manifesto; a inte-

ração parafisiológica dos veículos de manifestação da consciência; a avaliação da interação ce-

rebro-paracérebro na prospecção consciencial; o impacto da interação Paragenética-Genética- 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
 

 
4 

-Mesologia na avaliação prospectiva da neorressoma; a interação diagnóstico cognoscível–tera-

pêuticas factíveis–avaliação prognóstica. 
Crescendologia: o crescendo prognóstico a curto prazo–prognóstico a médio prazo– 

–prognóstico a longo prazo; o crescendo da análise prognóstica a partir da Cosmovisiologia  

e da Cosmoeticologia; o crescendo de ações interassistenciais preditivas do saldo positivo na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); o crescendo do autodesassédio enquanto previsão da autodesperti-

cidade; o crescendo do domínio da intrafisicalidade prenunciando o descarte psicossomático;  

o crescendo da interassistencialidade qualificada e profissional da tenepes predizendo a ofiex 

pessoal; o crescendo da aquisição de trafais e reciclagem de trafares podendo prognosticar  

a mudança de patamar na escala evolutiva. 
Trinomiologia: o trinômio diagnóstico–prognóstico–terapêutica ambulatorial; o trinô-

mio diagnóstico–prognóstico–procedimento cirúrgico; o trinômio diagnóstico-prognóstico-profi-

laxia; o trinômio vontade-intenção-autorganização nas reciclagens pessoais; o trinômio pensa-

mento hígido–equilíbrio emocional–homeostase energética; o trinômio pensamento patológico– 

–desequilíbrio emocional–bloqueio energético; o trinômio desorganização ideativa–exacerbação 

emocional–desequilíbrio energético; o trinômio monoideísmo–fixação emocional–energia gravi-

tante. 
Polinomiologia: o polinômio autopercepção-autanálise-autorreflexão-autocorreção;  

o polinômio duração-curso-evolução-finalização. 
Antagonismologia: o antagonismo prognóstico individual / prognóstico grupal; o anta-

gonismo ação autodiscernida / ação instintiva; o antagonismo manifestação técnica cerebral  

/ automatismo subcerebral; o antagonismo análise crítica cosmoética / análise heterassediadora; 

o antagonismo prospectiva da patologia aguda / prospectiva da parapatologia crônica; o anta-

gonismo previsão lógica / previsão emocional; o antagonismo ações pró-livre arbítrio / ações in-

terprisioneiras. 
Paradoxologia: o paradoxo das manifestações conscienciais no contrafluxo da Socin 

poderem estar sincrônicas com o fluxo cósmico; o paradoxo de profeciar o futuro a partir das 

manifestações conscienciais do passado; o paradoxo de a consciência com a patologia mais gra-

ve poder ter melhor prognóstico devido ao posicionamento de mudança e presença de traço-for-

ça recinogênico. 
Politicologia: a meritocracia; a tiranocracia; a mitocracia; a democracia; a autocracia;  

a política insana do Holocausto; a manifestação consciencial na política do dia a dia. 
Legislogia: o impacto do mau uso somático em relação às leis da Fisiologia Humana;  

o impacto do mau uso holossomático em relação às leis da Parafisiologia; a lei do fluxo cósmico;  

a lei do Paradireito; a lei da Egocarmologia; a lei da Grupocarmologia; a lei da ação e reação. 
Fobiologia: a eisoptrofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da Gabriela; a síndro-

me da pré-derrota; a síndrome da melancolia intrafísica; a síndrome da banalização dos autodi-

agnósticos; a negligência aos sinais e sintomas da síndrome da dismnesia; a síndrome da disper-

são consciencial. 
Maniologia: o mau prognóstico na mania de cometer os mesmos erros, com as mesmas 

consciências, em várias oportunidades de reparação; a ilusão da mitomania diante da prognose 
multidimensional. 

Holotecologia: a pensenoteca; a somatoteca; a energoteca; a psicossomatoteca; a men-
talsomatoteca; a egoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Autotemperamentologia; a Diagnosticologia;  
a Parapercepciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Recinologia;  
a Cosmovisiologia; a Prospectivologia; a Homeostaticologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticolo-
gia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 
a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  
o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  
o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  
o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-
ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 
o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o acrobata men-
talsomático; o antenado mentalsomático; o prospector de neoverpons; o cético otimista cosmoéti-
co (COC). 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  
a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 
a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 
ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-
ente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a acrobata 
mentalsomática; a antenada mentalsomática; a prospectora de neoverpons; a cética otimista cos-
moética. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens autorreflexor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens parapercutiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: prognóstico pensênico imediato = a avaliação das consequências instan-

tâneas das manifestações conscienciais; prognóstico pensênico mediato = a avaliação das conse-
quências a longo prazo das manifestações conscienciais. 

 
Culturologia: a cultura de não pensar no amanhã; a cultura de pouca reflexão; a cultu-

ra do culto aos instintos subcerebrais; a cultura do emocionalismo. 

 
Dissecção. No universo da Pensenologia, a dissecção analítica, detalhista e cautelosa re-

vela as nuanças dos aspectos intrínsecos de cada componente do pensene. À conscin interessada, 
destacam-se, por exemplo, 30 características básicas podendo serem encontradas, com frequência 
regular, na estrutura de composição ou elaboração do pensamento, sentimento e energia, em or-
dem alfabética, reveladoras de prognósticos reservados ou otimistas: 

 
A.  Pensamento: 
01.  Associado por ideias construtivas. 
02.  Autodiscernido. 
03.  Cosmoético. 
04.  Flexível. 
05.  Linear. 
06.  Lógico. 
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07.  Neofílico. 
08.  Pesquisofílico. 
09.  Taquirrítmico. 
10.  Universalista. 
 
B.  Sentimento: 
11.  Adrenérgico. 
12.  Belicoso. 
13.  Desafetuoso. 
14.  Efêmero. 
15.  Exacerbado. 
16.  Fraterno. 
17.  Instintivo. 
18.  Lábil. 
19.  Maternal. 
20.  Sereno. 
 
C.  Energia: 
21.  Acolhedora. 
22.  Agressiva. 
23.  Atratora. 
24.  Defensiva. 
25.  Expansiva. 
26.  Fechada. 
27.  Intrusiva. 
28.  Homeostática. 
29.  Repulsiva. 
30.  Terapêutica. 
 
Diagnosticologia. O ideal é a conscin realizar a técnica da dissecção pensênica, regular-

mente, a fim de obter o autodiagnóstico sincero e autocrítico da própria manifestação conscienci-
al. O estudo diagnóstico é imprescindível à Prognosticologia. 

Reciclologia. A partir da prospectiva evolutiva concernente à apresentação pessoal atual, 
a consciência lúcida interessada em neopatamares evolutivos poderá planificar atitudes recinogê-
nicas. A metrificação do resultado alcançado, com o tempo, norteará a persistência ou a mudança 
das condutas planejadas. Evoluir é alcançar, continuamente, patamares subsequentes de homeos-

tasia consciencial funcional. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o prognóstico pensênico, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 
03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
06.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
07.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 
08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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10.  Paraverbação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 
12.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 
13.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
14.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
 

O  PROGNÓSTICO  DA  MANIFESTAÇÃO  PENSÊNICA  REGU-
LAR,  COM  BASE  NO  AUTODIAGNÓSTICO  REALIZADO  

PELO  INTERMISSIVISTA,  TORNA-SE  IMPRESCINDÍVEL  

PARA  AS  CORREÇÕES  E  PRESCRIÇÕES  AUTEVOLUTIVAS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora intermissivista, é perscrutador(a) regular da auto-

pensenidade? Já ponderou sobre a relevância do autodiagnóstico analítico das manifestações pes-
soais para a prognose autevolutiva realista? 
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